	


	


	TÁTICAS DE ORGANIZAÇAO DE MASSA

(Estraído de Regras para Radicais por Saul Alinsky, pp.126-140)

Sou um pouco ambivalente sobre Alinsky, se você ler os livros dele, saberá exatamente por que digo isso; mas não posso negar sua capacidade como organizador, e acho que podemos nos beneficiar com algumas de suas idéias. 

Tática significa fazer o que você pode com o que você tem. É esse ato deliberado, consciente o qual os seres humanos vivenciam entre si e lidam com o mundo ao redor deles. No mundo do toma lá, dá cá, tática é a arte do dá cá. Aqui nossa preocupação está com a tática da tomada; como os excluídos podem passar a ter seus direitos. 

Para uma ilustração elementar de tática, tome as partes de seu rosto como o ponto de referência; seus olhos, suas orelhas, e seu nariz. 

Primeiro os olhos; se você pertence a uma numerosa organização de base, você pode demonstrar isso visivelmente ante o inimigo e abertamente pode mostrar seu poder . 

Segundo as orelhas; se sua organização é pequena em números, então ...mantenha os sócios ocultos mas seja barulhento isso fará o ouvinte acreditar que sua organização é muito mais numerosa do que aparenta. 

Terceiro o nariz; se sua organização é tão  minúscula que nem barulho pode fazer então faça o lugar feder. 
  

TÁTICAS DE PODER 
Primeira regra: Poder não só é o que você tem mas o que o inimigo pensa que você tem. 

Segunda regra: Nunca vá além da experiência das pessoas de seu grupo. Quando uma ação está fora da experiência de sua vivência, o resultado é confusão, temor e desânimo. 

Terceira regra: Até onde for possível vá além da experiência do inimigo. Aqui você quer causar confusão, temor, e retirada. 

Quarta regra: Faça o inimigo viver além do seu próprio livro de regras. Você pode os matar com isto, porque eles estão presos a suas próprias regras. Uma igreja cristã, por exemplo, não está acima do Cristianismo. 

Quinta regra: O ridículo é a arma mais potente do homem. É quase impossível contra-atacar o ridículo. Também enfurece a oposição que então reage ao seu favor. 

Sexta regra: Uma boa tática é aquela que seus companheiros compreendem. Se eles não possuem a melhor idéia de como se faz isto ou aquilo, há algo muito errado com a tática. 

Sétima regra: Uma tática que se arrasta por longo espaço de tempo se tornará cansativa. No que se refere à militância, o homem pode sustentar interesse em um assunto qualquer apenas durante um certo limite de tempo depois do qual se torna um compromisso ritualista... 

Oitava regra. Mantenha pressão constante, com táticas e ações diferentes, e utilize tudo que acontecer para alcançar o seu propósito. 

Nona regra: Normalmente a expectativa de que algo terrível vai acontecer amedronta mais que a própria coisa... 

Décima regra: A premissa principal para táticas é o desenvolvimento de operações que manterão uma pressão constante na oposição. 

Décima primeira regra: Se você insiste com atitudes firmes e consistentes acabará alcançando resultados por sua persistência; isto está baseado no princípio que todo positivo tem seu negativo... 

Décima segunda regra: O preço de sofrer um ataque bem sucedido é uma alternativa construtiva. Você não pode arriscar ser apanhado pelo inimigo com as calças na mão e dizer "vocês estão certos, tô ferrado! Não sei o que fazer diante dessa situação. O que pretendem?" 

Décima terceira regra: Escolha o objetivo, congele, personalize e concentre ali todas tuas energias, polarize. 

Em táticas de conflito há certas regras que o organizador sempre deveria considerar universais. É a pessoa que deve ser focada enquanto oposição. Deve ser isolada fora do contexto enquanto objetivo e congelado. O que quero dizer com isso é que nas relações complexas da sociedade urbana, fica cada vez mais difícil determinar quem é o culpado para qualquer mal em particular. 

Isso deveria ser gravado em nossas mentes.... 

Um dos critérios para descobrir o grau de vulnerabilidade do seu objeto é descobrir por onde deve começar a atacar para fazê-lo com eficácia. Além disso, o objeto do ataque sempre pode se defender, "Por que você centra em mim tuas reclamações quando há outros para poder culpar"? Quando você congela o objeto você desconsidera estes argumentos e naquele momento qualquer pessoa pode ser culpada. 

Então, como você zerou tudo, congelou seu objeto e levou a cabo seu ataque, todos os outros saem rapidamente de seus esconderijos. Eles ficam visíveis pelo seu apoio ao objeto de ataque. 

Portanto, um ponto importante na escolha de um objetivo de ataque eficaz é que deve ser uma personificação, não algo geral e difuso como práticas de segregação de uma comunidade ou de uma conhecida corporação ou prefeitura. Não é possível desenvolver a hostilidade necessária contra uma Prefeitura que, na verdade, não passa de uma estrutura física de concreto, inanimada. Contra uma corporação que não possui nenhuma alma ou identidade. Contra uma administração escolar pública que igualmente é um sistema inanimado. 

[Ele diz que o objetivo deveria ser uma pessoa da organização a qual você está se opondo; um rosto dentro da oposição para onde você deve dirigir seus mais potentes ataques; deve ser alguém com poder dentro da organização, como o superintendente escolar, governador, ou algo assim.] 


